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O GROTESCO COMO ELEMENTO CRÍTICO E CRIADOR NA CONTEMPORANEIDADE 
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O termo grotesco está relacionado ao caráter crítico expresso no exagero, na deformação e na ironia. Foi entendido como fundamental na constituição do "gênio moderno", que seria resultante da coexistência do grotesco com o sublime, segundo Victor Hugo. Surgiria daí uma infinidade de possibilidades de criação artística, em oposição à uniformidade do "gênio antigo". No pós-modernismo, o termo pode ser ampliado, dada a nova configuração em que se relacionam as realidades artísticas e não-artísticas neste novo “estilo”. Novos objetos são incorporados nesta arte, que se mistura à realidade social, estimulando novas sensações (BAUMAN). Este trabalho pretende ampliar o conceito de grotesco como crítica e como categoria estética, tendo em vista a multiplicidade de objetos e estilos artísticos oferecida pela arte pós-moderna. A partir do artigo "O (mau) gosto e o grotesco", de Borges, foi feita uma revisão bibliográfica sobre o assunto, com base, principalmente, nas idéias de Bauman, em "O mal-estar na pós-modernidade" e Gardner em "Cultura ou lixo?”. Paralelamente à pesquisa, o grupo de alunos do curso de Dança procurou conceber uma coreografia que explorasse a pluralidade de vozes, gêneros e estilos que a contemporaneidade oferece. A performance baseou-se no trabalho de Pina Bausch, que traz gestos cotidianos ao palco e, através da repetição, os torna abstratos, não necessariamente conectados às suas funções diárias. Os espectadores foram distribuídos aleatoriamente dentro do “palco”, inseridos na performance, de forma a trazer uma nova posição para público e obra de arte. Desprovidos de código moral – algo que o grotesco permite e estimula – e dotados da ampla liberdade oferecida pela arte pós-moderna, os alunos puderam experimentar e enriquecer habilidades. Aliado à complexidade do contexto contemporâneo, o elemento grotesco provocou sensações diversas e ambíguas, que extrapolaram a dualidade causar medo/fazer rir (KAYSER), para infinitas sensações ligadas à subjetividade dos espectadores e à pluralidade de perspectivas. 

